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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 15-01-2009
N.Refª n.º 06/apd/09
Assunto: Condições desumanas nas celas disciplinares da Penitenciária de Lisboa
A situação resume-se ao facto de nas celas disciplinares utilizadas no EPL estarem a sair ratazanas dos buracos da cloaca de asseios. Uma delas foi morta pelo recluso a pontapé, deixando a cela cheia de sangue. Os riscos são evidentes para a saúde e a vida dos reclusos ali detidos, já que as camas ficam perfeitamente ao alcance de um salto de um daqueles bichos: uma mordidela pode ser fatal, tanto mais que os responsáveis nem sequer tiveram curiosidade de se perguntar que sangria seria aquela. Simplesmente ignoram a situação.
Será preferível prevenir do que remediar, parece. Principalmente quando o remediar pode significar a perda de vidas humanas e quando não prevenir significa torturar os presos.
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